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. . . • . IC ror u m anno. 
Í'OE' seis rnczcs 

Toda a coi 
vc ser diriari Ia :or F. L. 

folha ds-
Pachcco. 

Os annuucios, \ 
sn particulaf e obra.) feií ;s na t\ 
jíhia cíosía folha, fieyetn 
vi st:;. 

com sermão do Rev. Frei I cr 
tio 

íoras de 
e d 

agonia musica deiFreguezia das Alagoas. São 43 
Io Maestro Da ri te j mulheres o 27 homens, dos quaes 

ei. Da matriz sâhirá a procií iuia de P. L. Lãmbilloti. 
são do enterro as 6 horas da t is a missa cantada de : 
u*. e da Igreja da Ordem 3' 

• ;̂s 9 horas da noito. 
p será queimado no pati o flá 

matriz u m lindo fogo artificial 
;B ' D O — N a raalriz, as 30 preparado pólo artista Joaquim da 
d i manhã, missa cantada Costa Oliveira. 

i as 4 heras da tarda na Igreja; O o m i j a g ; © . — N a missa, m u 
do Carmo coroacão de N. Seaho-jzíca de José Mariano 

" Aetog C 
fcai.—Haverá os is : 

Hoje na matriz, as 11 horas da 
manhã, missa cantada cora ser
m ã o do Rev. P. Schettini 
e as 6 boras da tarde üfflcio de 
matinas e pere aonía do lava-pés 
com sermão fie u m dos Revds. t\ 
Jesuítas, $a '. guida a 
procissão do 

A M A N H Ã . - triz, as 11 
horas da manhã olHcío da paixão H-i^-*.*?-1-'"~-•-- ~ ,.:--r^. T^aaagaaa» 

mi mà 

A sen 

ria, e na Igreja 
lesus, a- 3 horas da tarde i íoalí, Iseis menores de 21 annos 
eeremonia das 3 horas de agonia, i rfbssíi©.—Na missa, muzi- SFnlbirSea rãe í >s.— 
com sermão do Rev. P.Sal do Trjstâo Mariano, Ali -j Inaugurou-se a i do corrente nas 

margem do 
tros da cidá 
ca de icoi . le dosj 

rges Irmãos & C E ' a mais 
ai de todas as do lm| 

dlo 
.!«.— O numero autuai das 

eschoIas publicas na província 
do Pará é de 26i, com a -ire 

>L>. normal da provia-
tão matriculados 119 alum-
i ambos os sexos e no iv-

ceu ] 
! a . — N o escriptorío 

/• da Brézil, no Rio de 
• o-, esta aberta u m a suhs-
o com o fim do eievar-se 

uma estatua a Léon Gambeíta. 
©:& — O claro 

se de 55.3S5 ce

ia. . 
DOMINGO.-Procissão que sa- •— ? m audiência especial 

hirá da matriz as 6 horas da ma-' < 
nliã e missa cantada nesta ígrft ura 

:IS 

' pelo fundo d' emancipação 
escravo clasificado p da Junta do 
Munictoio do Cabrou . N'estes actos serão toca' 

m.uzicas seguintes: O e m t s c S i © Bteãtwtng;.—E' 
Hoje na missa composição de! nomeado u m jornalralLemão que 

José Mariano, antes do sermão se publica no Rio de Jan 
ri, 

ompos íosè Mariano, sen- que nos tem sido feita e rotribi 
o a dó7°resp0nsorio—Alieni— iremos. 

invocação de Verdí—Credo de j a redacçao do sr. Lio 
Giorza, no officio das matinas j galí, Agradecemos a 
c 
do a üo 7 -' respo 
de Elias Lobo, Miserere de Nava j R . , , ?a' os 
o composição de TYistão Mauano.j denunciados pelo Pr 

Á H H M') officin <'a blico de Uber i 
paixão, Mandatum de Tristão; e Cúmplices do r i o dos 
viariano. e na eeremonia das I pnj>pis do alistam^n lar da 

Ora, neste meio sociológico,-que le pode classificar m 
não ha espirito que não so amo-1 tuenos deste modo : 

87, $i 
ircebi-

;'arios cias 
, jonegos 751, : 

curas 

fine, não ha enerffia oue não se 3'_po viçoso, bem 
quebre, porque em s u m m a tudo: vestido o algum 
isto produz Ue;tagnação da vida, tanto pachoia . 

Não sei se é virtude ou jieio: 
detesto a tristeza,'e m e cfeíxo fa-

• cilpente arrastar pela expansão 
dos outros. 

A monótona beátiíude desta 
cidade influio tanto sobre o moo 
espirito, ao ponto do tornai-o 
quasi ímpreduetívo, durante al
gumas semanas. E ; por isso que 
ha muito m a havia recolhido ao 
pileccio, e sò agora venho reatar 
íí-sta insuisa palestra. 

E não era para menos... 
Olhar u m h o m e m as ruas sem

pre desertas, as casas em grande 
í-;arte fechadas ; ouvindo diaria
mente o sino carpí-r o morto «sob 
* lagem fria,» coma eostúmão 
-izer os poetas, e em cima de 
'I]do isto, encontrar-se cona as 
mesma* caras, ouvir as mesmas 
f fallar dos meamos as 
Mim 

a prostração, o desalento, o tédio, 
enifirn, de que andamos satura
dos, nós os condemnados a vege
tação do u m viver sedentário o 
pfJWJUiçoso. 

Cabello o b irbas 
á Ezaú, o calças 
curtas Cabroúva 

B e m fallantos 
o inimigos gratuitos 
da grarhmatíca Padregulho 

Olhos d'Agua, lluru e Oaiaca-
tinga assemelhão-so ; são magros, 

Porem, ^ o ha bem que não \ paHidos o melancólicos; o que 
so acabe c neta mal que sempre ic01 

dure. Hoje nãoVoderia dizer ou
tro tanto. \ 

A cidade está animada, as ruas 
concorridas, as jan&jlas, que ha 
mezes estiveram fechadas o tris
tes, vejo agora povoadas e riso-
nhas. 

U m a s physionomias impregna
das de virgindade campesúe es-
palhão por toda a parte unia ale
gria ínnocénte, o u m a expressão 
communicativa imprime na cida
de o aspecto festival. Os pio vos , 
da visinhança se confunde;^ fra-|doTa? P a r t 

ternaimento, apenas diííWença 
dos por pequenos caracto/risticos, N a vivacidade dos olhos, 

doentia do solo. 
Todos, contudo, totn u m a qua

lidade c o m m u m , manifestada pe
la bondade nativa, engendrada 
pelo contacto tia natureza. 

Não quero dizer que esta clas
sificação s e j a rigorosamente 
exacfca ; servo apenas para a ma
ioria dos ca^os, I?iqu*i também 
entendido que nao ma refiro se
não aos homens. 

A gentil leitora, crase ida no 
meio de u m a natureza encanta

da 
sua belleza. 

3 "3 .-do-
íes 29.352, 

lorido b im a^c^ LI tis, 
tudo no i Ivimento 

physico,. è u m a pc 
;: mesma naturoz i, em i 

seio vive. 1511a representa a ! 

\QY.3. perfeita o sã, a mais 
a e s t i m a d a, na lio g LI : t g em 
namorados, porque, dizwin ( 11 
os seus soutimeatos são mais . 
petuosos o apaixonados! 
E u ontretan to não sigo i 

do de encarar a formosura. Sou 
da escola lyrica e ideai., gosto da 
mórbido/, vaporpsa, o da torna 
languidoz, do uns olhos aunuvia-
dos por u m a doco melancolia. 

Mas, vôltanto a vacca fria, 
falíamos da festa o dos romeiros 
que enchem a cidade. 

Eu já tenho resp ondido à umas-
duas mil perguntas, pouco mais 
ou monos neste diapasão : 

---r.omo vai a estrada do igua-
pe ? 

— O s Inglezesja estão no l-r 
to ? 

— Q u e m foi nomeado fo » 
os te anno l 

ra ? 

/ 
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IMPRENSA YTUANA 

Nos corpos docentes contam-so 
3.101 sacerdotes superiores, di-
rectoros-e professores de seminá
rios. 

O numero dos saminarístas é 
de 8.678. 
A. tuttllier.—A mulher que 

foi a perdição para o pae Adão,pa
ra Sansão a morte o para Salo
mão uma vingança, é para o me
dico ura corpo, para o juiz uma 
ré, para o pintor uni modelo, pa
ra o< poeta uma flor, para o mili
tar uma camarada, para o padre 
uma. tentação, para o enfermo 
uma enfermeira, para o republi
cano uma cidadã para o roraan-
.ico uma houri, pflra o versátil 
um joguete, para 1% gastronomo 
una cozinheira, para o menino 
ura consolo, para o noívo"um de
sejo, parti o marido uma cayga, 
•jara o viuvo um do-canço, para 
> pobre uma calan:iidade, para o 
•íco uma ameaça, para o jovem 
ura pesadelío, para o velho um 
inimigo, para o homem um estor
vo, para o diabo um agente, para 
» mundo uma força e para o ty-
••ographo... uma PAGINA. 
.% psroposafi:© <So S m p o s -

1 o pr-ecãial.'—O Papa Loão 
AIIÍ outr'ora Gioacchino Pecci 
tem umas terras om Welletri das 
quaes não pagou o imposto pre-
dial. 

O collector mandou lhe inti- (alguntas senhoras'affectada s de 
mar que pagasse, sendo-lhe se- / monomania religiosa, e que estão 
queètrados os bens se não o fizes-l.dando graves incommodos às su-
s.e e lhe mandou a papeleta de 
.-.viso impresso, do costume, que 
dizia : Fica multado Gioacchino 
Pecci, moradot no palácio do 
Vaticano, do profissão Soberano 
Pontífice. 
exposição di# caio do Brazil em 
Vic-nna d'Austria efíectuou-se o 

mez passado, tendo concorrido 
eficazmente para o soo bom re-
saltado o sr. J. Anadeu Marco-
ring, vice-consnl do Brazil n'a-
quella cidade. 

A exposição foi visitada por 
mais de 3,000 pessoas. 

A maior parte das amostras of-
ferecidas, formando uma colleG-
ção completa, ficará na academia 
do commercio, a titulo de expo
sição permanente dos cafás do 
Brazil : o as amostras que sobra
ram foram remottidas para Buda, 
capital da Hungria. 

A exposição durou 4 dias. 
fèleeJhsEíiís a o cafófijra-

s í a c i p o . — O governo fraucez, 
por acto de 16 do mez ultimo, 
conferiu a grande medalha de 
ouro à exposição de café brazilei 
ro, organisada no palácio da in
dustria, simultaneamente com o 
coneurso geral agrícola do Pa-
riz. A medalha será entregue ã 
egação imperial logo que esteja os auetores do defunto 

Sopranos dramáticos, Gabli e 
Braechi-Cheati : sopranos ligei
ros, Thorston, Adiai o Turella ; 
cootraltos, Pasqua e Praudi : 
tenores, Cardinal, Arambnro e 
Lazzariui; baixos» Navarini e 
Silvestre. 

Noticias porâcü, recebidas de 
Buenos Ajres dizem que o elenco 
da companhia é o seguinte : 

Sopranos, Theodorini, üablí o 
Repetto ; contralto, Pasqua : te
nores, Cardinali, Mierzwinsky e 
Aramburo ; barítonos, Kach-
mann eSelvati : baixos, Nannot-
ti o LombardeÜi. 

!S' £ ) o a . — U m delegado do 
interior dirigiu ao chefa de poli
cia, a seguinte curiosa participa
ção : 

«Nas arèas do rio se encontrou 
nadando o cadáver de um afoga
do ; e como dos interrogatórios 
que se lhe fizeram nada resul
tou contra elle. mandei prender 

cunhada. 

Heirst.—O quadro da magistra
tura brasileira compõe-se de 17 
ministros do supremo tribunal de 
justiça, 90 dezembargadpres e 
499 juizes de direito. 

em ÇuiiystTr,*— Constava ao 
«Bocayuva» que havia na capital 
ai: 

as famílias. Aquella folha altri-
bue o facto á estada alli dos mis
sionários. 

ijompnnSiiin Fers-ttrS. 
—Consta por um* eirta recebida 
na corte, quejá so ach i,m pçcrip-
turados ossegaintes ar ti • 

— Qual ó o melhor alfaiate ? 
— O n d e comprou esse chapèc ? 
E outras o outras perguntas, 

muito próprias de quem esteve re
tirado, durante alguns annos, da 
communhâo social. 

No intorior das casas,, as mo
ças se preparam, o so enfeitão, e 
VÃO se inquerindo mutuamente 
.icbre a melhor maneira de exi* 

-se em publico. 
—Cocota. sahiu bom o teo ves

ti c o ? 
--Nem por isso» está um pou

co repudiado atraz. 
— Quem o fez ? 
— D. Fulana. Ficou como o 

nariz delia. 
— A' mim aconteceo a mesma 

cítíza ; foi preciso descera barra 
<i;:\laigar um pouco a saia ; es
lava muito nasgado. 

y, por aqu,i se segue uma serie 
da perguntas e respostas, que 
significam a £e>ta, ̂ níhusiasmo e 
alegrias.. 

a companhia ly rica 
Ferrari : 

Cio iu 
para 

aestro 

- •Trrvrj.irtmn 

Não se admire v. ex. por eu 
f aí lar nos auetores do defunto, 
pois que este cadáver se afogou 
porque não so quiz entender com 
aquoiles, que eram, aqui'para 
aos, muito cabóçudos. ! !» 
C a s a m e n t o <rto patSi*©-

—«Casou publicamente em Gua-
tamala, o padre catholico Ray-
mundo Gonçaiez, publicando no 
mesmo dia do casamento uma 
brouxura sustentando a necessida 
de de abolir o celibato clorical, 
na igreja romana.» 
fc*ofiygam.o.-~« Um nogoci-

anto grego que falleceu o mez 
passado em Nova-York, dispôs em 
testamento que a sua fortuna, 
avaliada em 2.200:000$,fosse par
tilhada por suas quatro mulheres. 
Explicou elle nesse documento 

['] todaria o mot.ro que nos 
i >, os ftetos religiosas que a 
• c?lebra nçstst. occasiêfo, 

são profundamente c&utristado-
res. 
Graças ã unidade de nossas 

ü roucas, um sò pensamento' do
mina a nosia concioneia. 

Todos nòs memoramos a divi
na epopéia t\\\ü ha dosv.iovo sé
culos representou-so no alto do 
Calvário. 

Mas, os homens o q ue íem fei
to da vossa lei, 6 Ch.ri.stv '" 
A traição, a inveja, a vingan

ça, o ódio, o despeito estão a re-
ferver no seio da humanidade, e 
um materiaUsmo torpe jã so vai 
erguendo a altura de doutrina 
scientifica ! 

Tudo está contaminado pelo 
espirito das trovas. As concien» 
cias, apodrecidas pelo scepticis-
mo, vão se alimentar no goso 
material, porque jã sentem a 
alma secca o cstoriiisada. 

E no meio de tantas paixões 
desencontradas, o direito e a jus
tiça naufragaram no mar da am
bição e do egoísmo.,... 

E m quanto a turba destruido-
ra banqueteia sobre o cadáver da 
ordem moral, o favoritismo de
vasso inf|JLtra-so no corpo social, pro 

e ao passo quo a mediocridade 
banal impera om todas as rela
ções, a virtude e o talento vão 
por abi alem arrastando o seu 
manto de estrellas pela lama da 
obscuridade ! . * ' 

Bem hajão 0-5 que a ^ , ^ con. 
servão a pureza de su^as cr0ncas, 
a simplicidade de costumes 0 os 
explondoces da fêr 

Sau.4oia.os os. Romeiros da Se
mana Santa, Pjuuamento ll0 ̂ Ul 

de hoje, umo '('loá m a i s s o i e r a n e s 

do catholic lsmo. 
Para qnip estou a fazer esta 

jsremiad;'^ so.Dr0 0 império do vi-
cioe.ioj corrupção? 

" a ^ a dizer somente quo. o 
^ " ^ a o está t^o corrompido, e 
^ie,\á de tantos Judas, qaia na 
"or?a om que a multidão asiiste 
aíl JQIUI scona do largo da Ma-
*fnz, no sabbado de alleluia, eu 
^Cueria ter o poder de apontal-
y\" e torião irremediavelmente 

tfoassar pelas bombas explosi-
vo> ÍJ^0 gr< j0ílqlti,m Cometa-^. 
\ ' ' ' 
Passermo3 do • sagrado para o 
fanc>\ 

pcsthumo que paia ter filhos bo
nitos e vigorosos tomara quatro 
esposas : uma franceza, ootrain-
gioza, a terceira espanhola e a 
quarta allèmã. 
O.? quatro casamento foram^ 

celebrados no mesmo.dia e cada 
uma das mulheres supponha ser 
a única esposa dessa Barba-Az 3 
por atacado, 1 
Para manter 05 quatro lares 

co-njugae^ ao mesmo tempo, affi 
sentava-se suecessivamento offl 
de um, ora de outro, pr-itixtaa-
do a cada esposa da escala uma 
ausência forçada por n^g icíos ur
gentes. Guardou tão be n o se-
gredo.quo sj depois depois d • 
morte é que as viuvas iac >i-oía-
veis conheceram ser quatro a 
carregar c pezado véo 

E' raro exemplo de polygamiá 
e dessa espécie só se encontra nos 
Estados Unidos.> 
Q u e v a c c a ! ^ N a cidade 

Hawkmsvillc, Estados-Unida-;.e-
xiste uma vacca com 111 annos 
da edade.pertencente a uma pes
soa de cincoenta annos, e que' 
affirma ter elia pertencido a seu 
pae, avô, bisavô e outros ascen
dentes. 
Pelo menos é o que diz uma 

folha norte-americana,que acres
centa que a tal vacca ainda da 
leite. 

U r a e o n m ^ h o utifi ãs 
e n g o m n i a d e i r a s - Encon
tram (s n(uraa folha de Lisboa o 
seguinte: 

Systema usado pelas eogera-
raadeiras parisienses para" dar 
brilho aos engomraidos^o toda a 
apparencia nova aos tecidos in
cluídas as rendas. Deitam-se 
om um jarro GO graramas de 
gomma arábica bem branca e 
y ^ — ^ — — " J — — m i ^ B m m m 
Deve ter chegado de Oapivarv 

a troupe de dilettanti, que lova-
râ a scena no domingo ura 1 pro-
ducção do dr. Gesario Moita Jú
nior, 
"*v*êfinrv!i«icado Wfto.\A' nós 
incumbe o dever do receber estes 
hospe les cora toda a tfíTtisã 
de regosijo, elles quo nos v€ 
abrilhantar a festa cora o concur 
so de sua cooperação. 

Entro elles teremos o aprecia 
do Freitas, muito conhecido d 
nossa sociedade como u m distio 
cto amador. 

Lamento não estar pro?efllfl 

nesse dia, para victonai-o, como 
merece. Estou certo que aindfl 
não desmerecoo da nomeada, o 
hade ser o qu.e foi,., apesar doí 
seus c-abellos orancos e abdoaaen 
ji algum tanto dilatado pela ida 
de e pelo uso d.->sfariuac9os. 

Os meos informantes me dar»* 
os apontamentos, o mai? tarde 
faltaremos do drama, do autor 0 
dos actoros. Por hoje faço ponto, A todos desejando as melhores festas. Ermais não disse. 

THIÍOBALDO 
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limpa, e por cima ura litro de 
água a ferver, tapa-se em segui
da e deixa-se repousar durante 
24 horas, coa-se então por uma 

t cambraia fina e guarda-se em 
uma garrafa. 
Quando se quor usar basta dis 

solver uma pequena porção desse 
liquido na gorama, preparada 
como se usa vulgarmente, para 
obter as vantagens acima decla
radas, seja qual for a qualidade 
do tecido, com tanto que seja de 
linho ou algodão. Nas chitas e 
oretonos é igual a sua influen
cia; apresenta-as completamente 
novas. O íuíle e a mais íina 
cambraia podem igualmente sup-
poríar esse mesmo processo. A 
porção empregada deve ser de 
uma colher de sopa para u m 
litro de gorama. 
Ot>5tas;aa*io,—De dia 19 a 

20 do corrente sepultaram-se .os 
seguintes cadáveres: 

Dia 19 
Gregorio, '65 annos africano 

solteiro escravo de d. Maria Iza-
bel de Campos: congestão pul
monar. 

Dia 20 
Cezaria, 35 annos solteira. 

creoula escrava de Maximiano 
de Oliveira Bueno; conseqüência 
de parto. 

lavadeiras, que d'elles se servem, 
em diversos pontos dá: cidade, pa
ra a lavagem do roupas : assim 
como é igualmente sabido quo 
nas margens de um desses córre
gos, estão situados os chiqueiros 
municipaes, oude se consorvara 
porcos de diversas pessoas, que 
os tem para negocio ; acontece 
que entre os diversas donos da-
quelles porcos alguns hà que á 
titulo de dar agoa aos mesmos 
não tem horas designadas para 
isso, de modo, que muito propo-
sitalmente, conservam esses por
cos durante o dia turvando a 
pequena agoada, sem attonderem 
as justas reclamações das lava-
deiras, por isso as mesmas vem 
reclamar pelo orgam da publici
dade, ã quem de direito compe
tir, so digne íazer cessar esse es
tado de cousas, que mais se pa
rece com a systernatica persegui
ção) cmtra as lava-leiras, do que 
com algumas frivolas. razões quo 
possam por ventura allegar. 

Yt&, 20 de Março de 1883. 
As lavadeiras. 

Briíhaíuras dos gentes da 
força publica 

Ao Sr. Fiscal 

&. S. desvelado como e na ob
servância do Código das posturas 
municipaes, deve dar um passeio 
pelas ruas das Flores, e quando 
chegar em frente do quintal do 
Sr. Joaquim da Silveira Camargo, 
alli gosar da magnífica perspecti
va, qne apresenta o fecho-modelo 
do mesmo Sr. Silveira, que dá á 
aquellla rua o aspecto de uma 
estrada de pouco apreço 1 í . 

Dizem, por ahi, que S. S* já 
intim-ira, por diversas vezes, a-
quello Sr. Silveira, marcando 
prazo para elle fazer devidamen
te aquolle fecho, e que esgotan-
do-se esses prasos, o Sr. Silveira 
fica em perfeita tranqüilidade, 
graças o bom coração de S. S. 
Dizem mais, que ha algum ne

gociante, que não se conforman
do com o novo systema (métrico) | 
de pezos o medidas, usa de pesos 
de pedra, que não foram o nom 
podiam ser aferidos. E' bom S. 
S. examinar tudo isso. • « * • -

Pede-se á quem, competir pro
videncias certas sobre o seguinte 
faeto. 

E* notoriamente sabido que os 
córregos do servidara publica, 
n'esta cidade, contem mui peque
no volume d'agua, mormente em 
sstaçam secca, de modo a ctu-
sar grande dilficuldada para as 

Consta que em dias da semana 
passaüa, duas praças políciae3 do 
destacamento d'esta cidade,, pe
las 6 horas pouco mais ou menos 
da tarde, foram a casa de nego 
cio do cidadão Luiz Pinto do Ca
margo Penteado, d*onde já eram 
devedoras de certa quantia que 
a não des3J.avão pagar, uma d*el 
Ias mandou medir uma porção 
de aguardente, e sando satisfei
ta disse, que ajuillo era fiado; 
e como o dito negociante lhe dis
sesse que antes lhe convinha dar 
gratuitamente a. aguardente me
dida, do que fiar, visto como .a 
mesma praça jã lhe devia ha 
muito tempo, sem querer pagar, 
pelo que julgava osso debito 
perdido,a mesma ameaçou atirar 
com o copa e o liquido ao rosto 
do referido Penteado, o quo foi 
impedido por a l g u m a s pessoas 
que so-achavam presentes; e ne*-
se acto a outra praça pegando 
no copo atirou-o aocbão, que-
brando-a o espalhando o liquido 
que no mesmo continha. 
Consta mais que anuelle nego

ciante julgando-se ofíondido com 
semalhante procedimento d,a-
quellas praças, deo parte ao 
Muito Digno Senr. Delegado de 
Policia, confiando que seriam 
iufiigidas ás mencionadas praças 
as penas legaes. 

Ytú, 20 de Março de 1883. 

Faz saber que tendo recebido»! convocada para \° do Abril pro-
do Dr. Juiz do Direito da Comar
ca o titulo do eleitor José Antô
nio Rodrigues, na forma do art 

ximo futuro, tra^ar-se-háo tam
bém do levantamento àe capitães, 
para o prolougamonto do ramal 

58 do Reg, n.* 8213 de 13 de^ de Capivary as Pederneiras, e sua 
Agosto de 18S1, convida á este respectiva construcção,cujo pre
para vir receber dito titulo, na- vílegio foi coneodido. 5 — 3 
casa de sna rosideneía,no praso ja Escripíbrío da Companhia em 
designado por editalrpor eate Juí* Ytfc, 10- da tfarço da 188o. 
so, pessoalmente ou representado j ' Q Secretario 
por procurador especial, q-ue de- ' 
vôrà n'esso caso passar recibo ua 
procuração. E para que ao co
nhecimento do interessado che
gue este, será afixado no lugar 
do costume, e publicado pela im
prensa. Pado epassado nesta Ci-j 
dade de Ytú, aos 17 de Março de 
1883. Eu Francisco José de An-] 
drade. 
Deodato Cesino Vilella dos San-! 
tos. 

De ordem da Câmara Munici
pal se faz publico, que se rece-j 
bem propostas até o dia 6- de-
Abril próximo para a factura dej 
taipas,, para os fechos do Cemi-| 
terío que tem de ser edificado1 

extra-muros. 
Os proponentes, alem do fiadorj 

idôneo, sujeitar-se-hão as condi-j 
ções formuladas para essa obra, 
e que podem ser examinadas em j 
mou poder por todos os interes-, 
sados. 

As propostas serão abertas em, 
sessão de 7 de Abril próximo. 

Ytú 13 de Março d > 1883. 
3 — 3 O Secretario. 
Quintilíann de Oliveira garcia. 

WmmJUL^Jum- MI DHIIL,»III I m m«ga» 

A. de S. Neves. 

amwi 

O Dr. Deodato Cesino Vilella dos 
Santos, Jms Municipal desta 
Cidade da Ytú e seu Tormo 
etc* 

Tendo de percorrer as ruas da 
cidade, no domingo 25 do corren
te, com as bandeiras do DIVINO 
ESPIRITO-SANTO, afim de obter-
esmolas para a festa que tenho 
da fazer, pelo presente convido aos 
devo-tos e pessoas de araisade pa
ra acompanhar as mesmas ban
deiras que s%hirito as lOhorasda 
rnanM,,da casa do Illm. Sr. Bento 
Paes de Jarros, á rua da Pai* 
ma. 2-1 

Francisco José de Andrade. 

0 abaixo assignado 
participa ao publico e 
aos seus fr^guezes, que 

tem em s«a estabelecimento, 
em a rua da Palnra, n. 6 4 — 
alem de um verdadeirosor-
timento deseccos e molha
dos encontra-se fumo para 

cigarros, de pri
meira qualida
de, assuear 
de todas-
as qua
lida
des, 

sal kerosene, touci
nho, carne, de porco, e 
muitos outros gêneros que 

deixo de mensiònar. 

Tônico braseiro, 
porém sô a di

nheiro. 
Franklim Bazilio 
d& Vasconcetlos 

3r-5fc 

"GBMPÀNHW YTÍÍAM 
Do ordem da Directoria faço 

sciento aos Srs. Acctonistas quo 
na Assembléa gçr&l.da. mesma 

Tratando-se do montar uma fa
brica de papel no Salto de Ytú, 
avisa-se aos Senhores fazendei
ros e famílias,tauto do Município 
cora-í de outras partes da Provín
cia, que a fabrica compra todas 
as roupas velhas e trapos $uer de 
linho quer de algodão. Breve
mente sahirá um .ageut» çcear^ 
regado de effectuar as compras. 
Paga-se bem e a vista. 11—15 

Vtú, J-neiro de 1B83-. 
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Alem de possujr este mondado sstabel ei aènto u m grande sbrtV 
mento de drogas de primeira qu ilid: 'reparados estrangeiro5, 

e estar por conseguinte apto a, aviai qu . ceít.i sem que nad a 

deixo a desejar p&riécipà a tod >s"quk , :, irmacia n^sta ci
dade quo recóbe directa o coi •. d .•: os pr^p i.rad .- i do 
distictq EP&uirçaBaeeutieOj ÊRot» 55! s g & n t ò 

t£© H-Xoí , bem merecem 
o nome de verdadt iro ti ?ira : e ]os quaes 
passa a dar algumas informaçOa ao publ - >, transei ivendo o que 
diz o Autor na ETUÍH que acom RU-S preparados 

ÍURAI INACA.' 
Para, o tratamento ra 

gens, e todas as mol 
sangue devida a svphilis. 
TINI 

tnpín-
i im [j-u reza do 

Especifico croscripto e ; Í9J3 d o 

icíivas ou pas-
|ÍC!QS»3 OU OU 

ahada- nas e 

ia ri eiro 
ctivo e 

Ia. 
. Hollanda.— Cura 

u - .:0',s, const.ipaçõos, febre 
xativ ts. 

o, obstruoções, hepatii • • • 
sivas, quer provenhão de : 

trás cousas persistentes, ini 
fraquesa na convãlecença ; • 

Las d e p 
«uccaaso da medicina purg 
partes extractivas da v 
prompta—das lebres i 
remi j 

p© fouS • ••' " 5 a r o -
jrss, do Eugênio Mai ra radiqal om poucos 
dias-—catharro polmúnar curo i 'údo, aííecções .da larin.g6 
tfjdke nervosa ou convuis 

•-, Para liníonadas 
refrigerantes,, o purgaiiv: 

tina, Para curapro^i dores de dente nervosas ou 
devidas a cariação. 

i raaarãtinniOsPari ' diante do apj 
B. M Hollanda —Appl ca-

som os melhoro- ' * aa affe : :õ i$ da pelie, c 
seião ernpingens.manchaa pas.—No ultimo caso 
ilica-^e como qualquer cosmo ic - de toucador.—E'do efleitoprom-
vio P aroma delicadíssimo. 

]o anti-t»l '«» dft E- M- Hohanda.— 
Tratalnento prompto e radical d LS Bienorrhagias chronicas ou.agu-
das e das flores brancas. 
O n i a m e O T t o ãnti-í*li * £ Í C O e> n e s o b s t r u e n t e , 

—Medicamento efdcaz contra a eryzípela antiga ou aguda; ou seja 
espontânea, ou soja devid i a qualquer ulcera. 

Nos snffrimontos rheumaüooí, guando as condições dos doentes 
não pormittem o uso de medicação interna, elle, somente, pode mo
dificar o acalmar internamente as dores como adjuvante da Tiutu-
r, do 5; ls'i o Gàroba • nesses mesmos casos, os seus eiteitos concor
rem )>ara completo restabelecimento em poucos dias. Nas inflama-
rãõ* enrrítaWonte ou tumores, ainda se nota a sua enicacia resol-
vendo-os quando applicado á tempo em limitado o foco dr supu-
ração -Aoolícadoem volta da* ulcaras muito lafLamadan o doloro
s a faz desapparecer a vennelhídão,e modifica as dores. O modo de 
L a W encontra so na guia que acompanha o respectivo vidro. 
r£!^ òo P ^ l ^ t o que o acompanha por 
documentos attestando importantíssimas curas om casos rebeldíssi
mos a diversos tratamentos. ,•,'•••, • t j 

No refendo prospecto se encontrão ainda descnptos todos os casos 
aa Shffrímpntos do estômago o intestinos com a precisa claresa, em 
ordens a bem guiar-se e deante no sou tratomento. 
PVinhodeAnana2Femifiíinoao Quiniulo, To-
«,<.« o RecoiMtiluSnte, preparado polo _ Pharmaceutico na •'• 
•gjç)gênio Marqueis de Hollanda 

. 

p^te vinho, o mais. efflcaz e agra-
çulorose, anazarca, amenor-
iiypoemia iatortrnpical, nã i 

reclama dieta alguma. Os resultados obtidos por experiências de 
itistirctos facultativos, transcripto3 no prospecto que acompanha 
este importante produeto, díspensào todos os mais commentarios 
para justiíjcar sua.efficacia nas moléstias i O aspecto, aro-
m a o sabor disputáo o paladar mais exigente. 

&Z-- -no ^aaa-asjaosite - v e g © t « S , Oieo concreto de 
Oliva campestre. - Este Óleo tem a lade de for1-
mítr bellos crespos e dar u ÍHos ; refres
ca inferiormente o c iu > ho-
t :i-. psfis doi 3 veze,s nas raízes dos ca. 
I i • natureza do penteado. 

O c ;idabellhsiino, e o seu uso ô como o. de qualquer 
cosm •' 

Nas estações frias o óleo congela-se, porem com o calor liqüe
faz -se p • *nte. 

• 

! 

N*esta casa por oceasião das Fe 
Santa encontrarão tolo quo s : • -
nente a es3e ramo cia negocio, doc€ 
empadas cie camarão e gallinlia, etc, ba
se qualquer encommenda pc >s e 
festins,apfomta-sel)eeffs a qualquei CIT 
da noite, para isso cosetratou um 
ro, esperando sempre a concorrência e '•: 
do povo ytuano. " 3-

o 

Com a formicida, e a sauvicida cc 
se completamente a formiga sauva9 que é o mais 
terrivel flagelo da lavoura. 

E m parte alguma vende-se tão barato como em 
casa de Francisco Brenha, pois vajãoosDre: 
correntes e admirem : 

.- r -» 

1 Caixa de formicida Capanema 
1 Lata ,, 

1 Caixa de sauvicida Coral 
1 Lata 

^ 53 

26:000 
13:500 
25:000 
13:003 

(3-1 

Pede-se a pessoa que tem^m 
seu poder o 1 ° volume do roman-
ce~Curiosidades Brazileiras.-per-
teneente a bibliotheca do Insti-
tuto.a bondade de mandar en-
troirul-o ao bibliothecario. 

AOS APRECIADORES 

N i rua da Palma n. 79,chogou 
o legitimo fumo do Quilombtspa-
ra tabaco canjica. 

Não se encontra melhor em 
parte alguma. 

N a mesma continua-se a ven
der tabaco cangica o que ha de 
melhor. 


